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Visit to:

Fortaleza, Brazil

Inclusive dates:
Monday, 14 July;  morning of Tuesday, 15 July; and morning of




Friday, 18 July 2003

Purpose of travel

To assess opportunites to test the Good Agricultural Practices (GAP) protocols (developed in 2002 jointly by FAO (PRODS) and EMBRAPA) at the level of producers, with special focus on determining relevance and function of the guidelines for smallholder farmers.  This visit was a follow-up to the joint FAO/EMBRAPA workshop held in Brasilia in July 2002.



The reporting officeer (RO) combined annual leave with two days of work for the purpose mentioned above.

Observations, Conclusions and Recommendations

The need to match good production practices and post-harvest management (GAP) in order to meet international trade requirements and, more recently, internal market needs, is well understood by many major stakeholders in the food and agriculture chain in Brazil.  Brazil entered the international market for fresh melon in a big way in the mid-90s, with most production being centred around the Rio San Francisco Irrigation Programme (CODVASP).  While mango and grape continue to be major successes in the CODVASP, primary melon production has moved to the coastal area along the border to Ceara and Rio Grande do Norte states.  There are several large companies such as Nolem, Delmonte, Fazenda Santa Julia (medium) and Solar Agroindustrial (mixed farm sizes).  There are also associations of smaller producers such as Grupe do Melao de Aracati (GMA), Associacao de Pequenos Irrigantes de Barauna, and Potyfrutas.
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Nolem’s operations were visited by the RO.  They have sophisticated production and processing operations and are attempting to apply the EMBRAPA/FAO guidelines (also EUROGAP), as well as the full HACCP protocols for the packing house and cold chain for market delivery, primarily from Fortaleza.  There are still certain abnormalities in terms of pesticide use, but serious efforts for GAP are application are being made.  Nolem are launching a new out-growers scheme and this year will have nine smallholder producers working as affiliates.  They will be given full support from the Nolem agronomists and certification training personnel.  As these farmers will be introduced to GAP concepts, it was considered ideal to include this group in the proposed study of the application of the GAP protocols.

The nine smallholder farmers of the GMA have hired a part-time agronomist to guide them in adoption of GAP protocols.  They will need a great deal of assistance and the group provides a near ideal ‘study group’ for assessing smallholder adoption of GAP guidelines and provides a parallel group to compare to the out-growers of Nolem.  GMA farmers were able to export to Holland in 2002 but their business partner received the last of three crops and made no payment back to GMA; they are currently in bankruptcy, unable to pay creditors or to borrow money to plant this year’s crop.  Fields are nearly ready for planting but without payment or re-financing, these producers will not be able to proceed.


The RO worked with CNPAT staff to prepare a work plan (see Attachment 1) for the rest of 2003, 2004, and 2005 for cooperative work to evaluate and modify accordingly the GAP guidelines for melon and possibly for cashew as well.  It is envisaged to draw up a Letter of Agreement with EMBRAPA/CNPAT through a Ceara State foundation (Action E. Kueneman).  Using the foundation as an intermediary allows for a far more functional arrangement for resource transfer to the CNPAT Center than through EMBRAPA Headquarters.  The overhead costs are about 6%, which is also less than for EMBRAPA.  According to Sebastiao Barbosa, EMBRAPA Headquarters will participate by sending video experts from Brasilia to prepare local videos for training smallholder farmers on GAP.  CNPAT will provide staff, vehicles and other indirect support.  FAO’s input is critical to help cover operational costs.

Annotated itinerary
Monday, 14 July:


The RO met with EMBRAPA melon staff at CNPAT/EMBRAPA (Agroindustria Tropical) Headquarters in Fortaleza Ceara (principal contact, Dr Victor Hugo) and then drove east part Aracti to the border of the state of Rio Grade do Norte just 20 km from Mossoro.  In this region large, medium and a few smallholder farmers are producing melons for internal and external markets, where GAP practices are being demanded from field production through post-harvest, including the full cold-chain (from the farm to packing to ports to retailers).  The RO travelled with melon specialist, Jose de Arimateia Duarte de Fretas, and other EMBRAPA scientists focusing on th environmental dimensions of GAP, Maria Clea Brito de Figueiredo and Morsyleide de Freitas Rosa.  We spent the afternoon on the Nolem farm and melon packing facilities guided by Elivania Soares da Silava, an agronomist handling all aspects of product certification for the European market.  Late afternoon we visited the farm of Manoel do Silva, the leader of the Group do Melao de Aracati (GMA).  GMA is an association of nine smallholder melon producers who together planted 160 ha of melon.
Tuesday, 15 July:


Along with Victor Hugo and Arimateia Duarte, the RO spent the morning briefing the ‘Chefe’ of CNPAT and held initial planning meetings for a follow-up initiative to assess the GAP guidelines with smallholder farmers. 

Friday, 18 July:


The RO spent the morning with Victor Hugo and Arimateia Duarte re-drafting a work plan for 2.5 year assessment of the GAP guidelines; we then called Sebastiao Barbosa (EMBRAPA International Programmes) to discuss our ideas, including the use of a local foundation for efficient transfer of resources to the initiative.

31/7/03

PROJETO DE VALIDAÇÃO DO MANUAL DE BOAS PRÁTICAS AGRÍCOLAS – BPA,s PARA O MELAO

1 – IDENTIFICAÇÃO DO PROJETO

1.1. Título do projeto – Validação do Manual de Boas Práticas Agrícolas – BPA,s para o Melão nos pólos Assu-Mossoro (RN) e Baixo Jaguaribe (CE).

1.2. Duração prevista – 03 anos.

1.3. Fonte externa – A cooperação externa é solicitada pela Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação – FAO, à Embrapa Agroindústria Tropical para a validação do Manual de BPA, elaborado pela Embrapa Agroindústria Tropical,  em áreas de produtores de melão. Espera-se que a NOLEM Comercial Importadora Exportadora LTDA e a Del Mont Fresh se disponibilizem a participar no financiamento de parte do Projeto, a pedido da FAO. O financiamento por parte destas Empresas não está assegurado, pelo que as partes (a Embrapa e a FAO) providenciarão, através de outras fontes, recursos adicionais para fazer face às necessidades do projeto.   

 1.4. Custo estimado

· Contribuição da Embrapa: US$ 30,000

Referente ao custo com pessoal, referente a cinco pesquisadores no período de três anos com dedicação de 10% anual ao projeto.

· Financiamento da FAO: US$ 36,407.80

     Referente a despesas com deslocamento, diárias, formação, consultoria local e

     aquisição do equipamento necessário ao funcionamento do projeto.

· Valor total do projeto: US$ 66,407.80 (Sessenta e seis mil, quatrocentos e sete dólares e oitenta centavos).

1.5. Entidades proponente e executora

Proponente: Organização das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentacao – FAO 
Executora: Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa Agroindústria Tropical. Rua Sara Mesquita 22770- Planalto Pici, CEP 60.511-110. Fortaleza Ceará, Fone 852991800, Fax 852991833. Chefe Geral Francisco Férrer Bezerra. Responsável pelo Projeto: Jose de Arimateia Duarte de Freitas, Pesquisador III, ari@cnpat.embrapa.br. 

1.6. Entidades co-participantes
Coordenação do Projeto

Embrapa Agroindústria Tropical

Rua Sara Mesquita, 2270- Planalto Pici – CEP 60511110, Fortaleza Ceará , email sac@cnpat.embrapa.br, fone 55852991800, fax 55852991833

GMA

Grupo do melão de Aracati 

Estrada da Mata Fresca, s/n - CEP: 62.800-000 Aracati  - CE, Telefone/Fax: (88) 9964-4921

COEX

Comitê De Fitossanidade do Rio Grande do Norte

Av. Francisco Mota, s/n – Bairro Costa e Silva (Prédio da Emparn), CEP: 59.625-900   Mossoró – RN, e-mail coex@esam.br, Telefone: (84)312-6939   Fax: (84)314-6564

NOLEM COMERCIAL IMPORTADORA EXPORTADORA LTDA

Av. Alberto maranhão, 692 – Alto da Conceição, CEP: 59.610-000 – Mossoró – RN, e-mail: loffler@uol.com.br

Telefone: (84) 314-3244    Fax: (84) 314-3296

1.7. Local, data e assinatura dos responsáveis

Fortaleza,31 de Julho de 2003.

	
	
	
	
	

	
	Francisco Ferrer Bezerra Chefe Gera

Embrapa Agroindústria Tropical
	
	Eric A. Kueneman
Crop and Grassland Service

Plant Production and Protection Division

Food and Agriculture Organization
	


II – VINCULAÇÃO JURÍDICO-CONTRATUAL 

Este Projeto passará a integrar e a ser regido pelo Memorando de Entendimento SAIC n0_______________________assinado pelas partes em _____/____/2003
III - JUSTIFICATIVA
3.1. Diagnóstico da situação atual
O melão constitui um produto de elevada importância econômico-social para o Brasil, sendo um dos mais importantes produtos do agronegocio brasileiro. Esta cultura vem conquistando espaços cada vez maiores nos mercados nacional e internacional.

No Agronegócio melão encontram-se inseridas diversas atividades econômicas, que vão desde a produção agrícola, passando pelo beneficiamento do fruto, pelo segmento de embalagem, transporte, armazenamento, movimentando, nos mercados interno e externo, grande volume de recursos. No ano de 2002, o melão foi o segundo produto na pauta das exportações brasileiras de frutas frescas, com valores de US$ 38 milhões de dólares.  

A produção brasileira de melão esta atualmente concentrada em duas zonas, as quais, no conjunto, são responsáveis por quase 90% da produção desta hortaliça, ambas localizadas na Região Nordeste. A mais importante delas e o pólo meloeiro do RN-CE, que e composto pelos Agropolos Assu-Mossoro, no Rio Grande do Norte, e pelo Agropolo Baixo Jaguaribe, no Ceara. Estes pólos registram mais de 90% das exportações brasileiras de melão. 

A alta luminosidade – cerca de 3.000 hora por ano, associada a baixos índices de pluviosidade (exceto no período de janeiro a maio, que corresponde a estação das chuvas), a baixa umidade relativa e a inexistência da mosca-das-frutas, permitem produzir melão quase o ano inteiro.

A atividade produtiva nesse pólo de produção apresenta uma diferenciação clara do perfil das empresas produtoras e exportadoras de melões. Existe um pequeno numero de empresas de grande porte responsáveis pela maior parte da  produção e da exportação do melão desta região. Estas empresas realizam suas próprias operações de exportação, atuando também como agentes de exportação para as pequenas e medias empresas. Atualmente já se verifica significativa participação das pequenas e medias empresas na produção e na exportação de melão do pólo de produção enfocado, as quais já estão enviando diretamente sua produção para o mercado importador, seja de maneira isolada, seja por meio de grupos informais.

A região cultiva, sobretudo, os melões do tipo Amarelo, alcançando uma produtividade media de 25 toneladas por há, que e a mais alta do  pais. No tocante ao nível de qualidade, o produto atende aos requisitos básicos do mercado internacional.

A principal socioeconômica deste pólo meloeiro e o monocultivo, pois a maioria das empresas ali instaladas cultiva somente o melão. Analisando a importância social e econômica desta exploração para o Rio Grande do Norte, Estado que abarca sozinho cerca de 80 % da superfície do pólo de produção de melão RN-CE, as áreas de cultivo de melão geram cerca de 15 a 20 mil empregos diretos. Estes dados são expressivos porque se referem à região Nordeste, a mais desfavorecida do Brasil, onde os indicadores sociais registram os mais baixos índices. 

Nesse pólo (RN-CE), 70 % da produção e encaixada e o restante e vendido a granel. A metade da produção encaixada e destinada a exportação, com 90 % da produção saindo para a União Européia, e os 10 % restantes para os Estados Unidos e o Mercosul.

Na Conferência Mundial sobre o Desenvolvimento Sustentável, promovido pela FAO e realizado em setembro de 2002, os governos propuseram um plano de aplicação que envolve governos, organismos internacionais, setor privado, organizações não-governamentais e a sociedade civil com o objetivo de promover a agricultura sustentável e gestão dos recursos naturais – contribuir para a segurança alimentar acesso a alimentos suficientes, inócuos e nutritivos. (Capítulo 14 do Programa 21). 

Os mercados mundiais, portanto, além da qualidade externa das frutas, passaram, a exigir dos produtores a utilização de sistemas de produção que, priorizando princípios baseados na sustentabilidade, a aplicação de recursos naturais e regulação de mecanismos para a substituição de insumos poluentes, a utilização de instrumentos adequados de monitoramento dos procedimentos e a rastreabilidade de todo o processo, tornando-o economicamente viável, ambientalmente correto e socialmente justo. A potencialidade deste sistema deriva de uma visão conjunta, integrada, do manejo dos cultivos junto aos ecossistemas em que ela se desenvolve, respeitando o ambiente e conseguindo uma alta qualidade das produções e garantias de uma melhor qualidade de vida.

3.2. Situação esperada ao término do projeto

Esperam-se, como resultados deste projeto, a validação das recomendações técnicas propostas no Manual de BPA,s para melão, no que se refere à compreensão de seus aspectos teóricos e práticos por parte dos técnicos e produtores, bem como na sua viabilidade técnica e econômica. Espera-se ainda que a implementação deste sistema de produção possa agregar valor ao produto, facilitar o acesso aos mercados consumidores mais exigentes e favorecer o estabelecimento de uma relação de confiança para o consumidor de que o sistema de produção de melão utilizado na região alem de economicamente viável, e também ambientalmente correto e socialmente justo.  Ao final deste projeto de cooperação, as ações aqui planejadas podem ser reavaliadas e ajustadas com vista à realização de novas atividades conjuntas.

3.3. Quadro institucional e intervenientes 

Neste projeto, serão usadas as estruturas de laboratório (entomologia, fitopatologia, água,   pós-colheita, físico-química, microbiologia), alem do setor de transferência de tecnologia da Embrapa Agroindústria Tropical. A  contraparte da Embrapa, alem dos pesquisadores, inclui a) especialistas em entomologia, fitopatologia, solos e nutrição de plantas, pós-colheita, tecnologia de alimentos e segurança dos alimentos, e b) instalações e meios logísticos (viatura, equipamento informático, telefone, fax e serviços administrativos) que porá à disposição do projeto. 

Propriedades Agrícolas. Serão selecionadas pela Embrapa Agroindústria Tropical, 10 (dez) propriedades agrícolas produtoras de melão nos pólos Assu-Mossoro (RN) e Baixo Jaguaribe (CE) com as seguintes características: (1) pertencerem a uma associação de produtores; (2) os proprietários manifestam a disposição de aderir voluntariamente ao projeto, e 3) as propriedades agrícolas selecionadas porão à disposição do projeto a área plantada e demais instalações físicas, pessoal técnico  para acompanhar e assistir à equipe dos pesquisadores da Embrapa, e orientar os trabalho do campo na ausência destes.

IV – OBJETIVOS E RESULTADOS ESPERADOS
4.1. Objetivo geral

Validação do Manual de “Boas Práticas Agrícolas – BPA,s” em propriedades agrícolas produtoras de melão nos pólos Assu-Mossoró (RN) e Baixo Jaguaribe (CE).
Implantação das BPA,s em propriedades agrícolas produtoras de melão nos pólos Assu-Mossoro e Baixo Jaguaribe, respeitando o ambiente,  e conseguindo uma alta qualidade das produções e garantias de uma melhor qualidade de vida.
Fortalecer sistemas de organização de produtores e a inserção das propriedades produtoras de melão nos mercados consumidores mais exigentes.
4.2. Objetivos específicos

Conscientizar os produtores e técnicos das propriedades agrícolas selecionadas para a realização dos trabalhos sobre a importância da implementação das BPA’s no processo de produção do melão, como forma de atender as exigências atuais dos mercados consumidores.
Avaliar a compreensão teórica e pratica, por parte de técnicos e produtores do conjunto de praticas agrícolas apresentadas no  Manual das BPA’s  de melão.  

Assessorar os produtores rurais na implementação das BPA,s como um sistema de produção que, alem da qualidade externa do produto, viabiliza o uso de recursos naturais, reduz os riscos ao homem, preserva o meio ambiente e agrega valor à produção de melão.
Diagnosticar os principais problemas de qualidade e segurança dos alimentos observados nas diferentes etapas do atual processo de produção de melão e estabelecer ações corretivas  com base nas BPA,s de melão. 

Capacitar recursos humanos na utilização de um conjunto de tecnologias apropriadas para o processo de produção de melão.
Promover a saúde, segurança e bem estar do trabalhador das propriedades agrícolas selecionadas.
Difundir o uso de registros de atividades para permitir a rastreabilidade do produto nas propriedades agrícolas selecionadas.
Avaliar os impactos sócio-econômicos resultantes da implementação das BPA’s para melão.
Promover a elaboração e distribuição de material técnico para a difusão e transferência  das BPA,s  de melão.
4.3. Atividades
Primeiro ano (setembro de 2003 a agosto de 2004)

· Promover a realização de 02 (dois) seminários para sensibilização de técnicos e produtores das propriedades selecionadas sobre a importância da adoção das BPA,s de melão e para o planejamento de atividades de trabalho.
· Avaliar a compreensão teórica e pratica dos conceitos e recomendações do Manual de BPA,s por parte dos técnicos e produtores das propriedades selecionadas, por meio de visitas técnicas, aplicação de questionários e entrevistas.

· Aprimorar o Manual de BPA,s visando uma melhor compreensão teórica e pratica dos conceitos e das recomendações por parte dos técnicos e produtores, de acordo com as informações obtidas nos diagnósticos realizados.
-  Promover a elaboração e publicação do Manual de BPA,s para melão, a ser distribuído aos técnicos,  produtores e processadores de melão dos pólos Assu-Mossoro (RN) e Baixo Jaguaribe (CE).

-  Promover a elaboração e distribuição de cartazes e folders para apoiar a difusão, transferência e adoção das BPA,s  para melão.
· Elaborar e encaminhar a FAO o Relatório Técnico de Acompanhamento do Projeto.

Segundo ano (setembro de 2004 a agosto de 2005)

· Realizar diagnóstico para avaliar os problemas de qualidade e segurança dos alimentos nas diferentes etapas do processo de produção do melão nas propriedades agrícolas selecionadas. As avaliações serão realizadas por meio de visitas técnicas, aplicação de lista de verificação, entrevistas, seguindo-se de avaliação in loco das condições.

· Realizar diagnóstico para avaliar as condições de saúde, segurança e bem estar dos trabalhadores nas propriedades agrícolas selecionadas. As avaliações serão realizadas por meio de visitas técnicas, aplicação de questionários, entrevistas, seguindo-se de avaliação in loco das condições.

· Realizar 02 (dois) cursos de capacitação em boas  praticas agrícolas para produtores, técnicos e trabalhadores das propriedades selecionadas, conforme o Manual de BPA,s.

· Realizar 02 (dois) cursos de capacitação em educação ambiental para produtores, técnicos e trabalhadores das propriedades selecionadas, conforme o Manual de BPA,s.

· Realizar 02 (dois) cursos de capacitação em saúde, segurança e bem-estar dos trabalhadores, para produtores, técnicos e trabalhadores das propriedades selecionadas, conforme o Manual de BPA,s.

· Assessorar os técnicos e produtores das propriedades selecionadas no estabelecimento das ações corretivas necessárias para adequação das propriedades as BPA,s de acordo com informações obtidas nos diagnósticos realizados. 
-   Realizar avaliação de acompanhamento para verificação da adoção das BPA,s por parte dos técnicos e produtores. As avaliações serão realizadas por meio de visitas técnicas, aplicação de listas de verificação e de questionários e entrevistas, seguindo-se de avaliação in loco das condições nas propriedades selecionadas. Os dados obtidos nesta auditoria serão comparados com os dados levantados na auditoria inicial.
· Conduzir estudos para avaliar os impactos sócio-econômicos resultantes da implementação das BPA’s para melão.
· Elaborar e encaminhar a FAO o Relatório Técnico de Acompanhamento do Projeto.

Terceiro ano (setembro de 2005 a agosto de 2006)

· Assessorar os técnicos e produtores das propriedades selecionadas no estabelecimento das ações corretivas necessárias para adequação das propriedades as BPA,s de acordo com informações obtidas nos diagnósticos realizados. 
· Realizar 02 (dois) cursos de capacitação em Boas práticas em Packing house, para técnicos e produtores das propriedades selecionadas, conforme o Manual de BPA,s.

· Realizar 02 (dois) cursos de capacitação em Associativismo e Gerenciamento, para técnicos e produtores das propriedades selecionadas, conforme o Manual de BPA,s.

-   Realizar 02 (dois) cursos de capacitação em Comercialização e Marketing, para técnicos e produtores das propriedades selecionadas.

· Realizar avaliação final da aprendizagem dos conceitos e praticas do sistema de BPA,s por parte dos técnicos e produtores por meio de visitas técnicas as propriedades selecionadas, aplicação de questionários e entrevistas. As informações serão comparadas com as informações levantadas na avaliação inicial.

-   Realizar avaliação de acompanhamento para verificação da adoção das BPA,s por parte dos técnicos e produtores. As avaliações serão realizadas por meio de visitas técnicas, aplicação de listas de verificação e de questionários, entrevistas, seguindo-se de avaliação in loco das condições nas propriedades selecionadas. Os dados obtidos nesta auditoria serão comparados com os dados levantados na pré-auditoria inicial.
-  Elaboração e produção, em parceria com a Embrapa Sede, de 05 (cinco) vídeos sobre BPA,s de melão,  a serem utilizados  em atividades de divulgação e treinamento sobre BPA,s de melão.

-   Realizar, em parceria com a Embrapa Sede, um Dia de Campo na TV sobre as BPA,s de melão.
· Realizar estudos para avaliar os impactos sócio-econômicos resultantes da implementação das BPA’s para melão.
· Elaborar e encaminhar a FAO o Relatório Técnico Final do Projeto.

4.4. Resultados esperados

Primeiro ano – Espera-se ter:

· Técnicos e produtores de melão dos pólos Assu-Mossoro (RN) e Baixo Jaguaribe (CE), especialmente das propriedades selecionadas, conscientizados da importância da adoção das BPA,s.

-  Verificação da aprendizagem dos conceitos e praticas do sistema de BPA,s de melão por parte dos produtores e técnicos. As informações serão comparadas com as obtidas na avaliação inicial.
-   Documentos técnicos (Manual, cartazes e folders) sobre BPA,s de melão elaborados e distribuídos junto aos técnico e  produtores de melão dos pólos Assu-Mossoro (RN) e Baixo Jaguaribe (CE).

· Relatório Técnico de Acompanhamento do Projeto elaborado e encaminhado a FAO.

Segundo ano – Espera-se ter:

· Problemas relacionados com a qualidade e segurança nas diferentes etapas do processo de produção de melão nos pólos Assu-Mossoro (RN) e Baixo Jaguaribe (CE) devidamente diagnosticados, especialmente das propriedades selecionadas.

· Condições de saúde, segurança e bem estar dos trabalhadores das propriedades produtoras de melão dos pólos Assu-Mossoro (RN) e Baixo Jaguaribe (CE) devidamente diagnosticadas, especialmente das selecionadas.

· Cursos de capacitação em praticas agrícolas, educação ambiental, saúde, segurança e bem-estar dos trabalhadores, realizados para técnicos e produtores  de melão das propriedades selecionadas, conforme o Manual de BPA,s.

-    Avaliação de acompanhamento para verificação da adoção das BPA,s por parte dos técnicos de produtores. Resultados comparados com os obtidos na avaliação inicial.

· Melhoria da qualidade e segurança do processo de produção de melão resultante da implementação das BPA,s, particularmente nas propriedades selecionadas. 

· Avaliação inicial dos impactos sócio-econômicos resultantes da implementação das BPA’s para melão.
· Relatório Técnico de Acompanhamento do Projeto elaborado e encaminhado a FAO.

Terceiro ano – Espera-se ter:

-   Avaliação de acompanhamento para verificação da adoção das BPA,s por parte dos técnicos de produtores. Resultados comparados com os obtidos nas avaliações anteriores.

· Melhoria da qualidade e segurança do processo de produção de melão resultante da implementação das BPA,s, particularmente nas propriedades selecionadas. 

· Cursos de capacitação em boas práticas em packing house, associativismo e gerenciamento e comercialização e marketing realizados para produtores e técnicos das propriedades selecionadas, conforme o Manual de BPA,s.

· Verificação final da aprendizagem dos conceitos e praticas do sistema de BPA,s por parte dos produtores e técnicos. As informações serão comparadas com as obtidas nas avaliações anteriores.

-  Vídeos técnicos sobre as BPA,s de melão a serem utilizados  em atividades de divulgação e treinamento, elaborados e produzidos com a assessoria da Embrapa Sede.
-   Dia de Campo na TV sobre as BPA,s de melão realizado, com a assessoria da      Embrapa Sede.

· Impactos sócio-econômicos, resultantes da implementação das BPA’s para melão, avaliados.

· Disseminada a tecnologia gerada e/ou introduzida durante os três anos de atividade.
V – PLANO DE TRABALHO

5.1. Atividades e cronograma de execução
QUADRO 1 – CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO

	Ano-2003/ 2004
	Meses

	N.
	Atividades
	S
e

t
	Ou
t
	No
v
	D
e

z
	J
a

n
	F
e

v
	Ma
r
	A
b

r
	Ma
i
	J
un
	J
u

l
	Ago

	01
	Promover a realização de 02 (dois) seminários para sensibilização de técnicos e produtores de melão das 10 (dez) propriedades selecionadas sobre a importância da adoção das BPA,s e para o planejamento de atividades de trabalho.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	02
	Avaliar a compreensão teórica e pratica dos conceitos e recomendações do Manual de BPA por parte dos produtores e técnicos das 10 (dez) propriedades selecionadas, por meio de visitas técnicas as propriedades selecionadas, aplicação de questionários e entrevistas.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	03
	Aprimorar o Manual de BPA,s visando uma melhor compreensão teórica e pratica dos conceitos e das recomendações por parte dos produtores e técnicos, de acordo com as informações obtidas nos diagnósticos realizados;
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	04
	Elaboração e publicação do Manual de BPA,s para melão, a ser distribuído aos técnicos,  produtores e processadores de melão dos pólos Assu-Mossoro (RN) e Baixo Jaguaribe (CE).
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	05
	Promover a elaboração e distribuição de cartazes e folders para apoiar a difusão, transferência e adoção das BPA,s  para melão.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	06
	Elaborar e publicar o Relatório Técnico de Acompanhamento do Projeto.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Ano-2004/ 2005
	Meses

	N.
	Atividades
	S
e

t
	Ou
t
	No
v
	D
e

z
	J
a

n
	F
e

v
	Ma
r
	A
b

r
	Ma
i
	J
un
	J
u

l
	Ago

	01
	Diagnóstico para avaliar para verificação dos problemas de qualidade e segurança dos alimentos nas diferentes etapas do processo de produção. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	02
	Diagnóstico para avaliar as condições de saúde, segurança e bem estar dos trabalhadores. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	03
	Cursos de capacitação em boas  praticas agrícolas para técnicos e produtores das propriedades selecionadas, conforme o Manual de BPA,s.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	04
	Cursos de capacitação em educação ambiental para produtores, técnicos e trabalhadores das propriedades selecionadas, conforme o Manual de BPA,s.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	05
	Cursos de capacitação em Saúde, Segurança e Bem-Estar dos Trabalhadores, para técnicos e produtores das propriedades selecionadas, conforme o Manual de BPA,s.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	06
	Assessoramento técnico aos técnicos e produtores das propriedades selecionadas no estabelecimento das ações corretivas necessárias para adequação das propriedades as BPA,s. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	07
	Avaliação de acompanhamento para verificação da adoção das BPA,s por parte dos técnicos e produtores. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	08
	Condução de estudos para avaliar os impactos sócio-econômicos resultantes da implementação das BPA’s para melão.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	09
	Elaboração e  encaminhamento a FAO do Relatório Técnico de Acompanhamento do Projeto.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


	Ano-2005/ 2006
	Meses

	N.
	Atividades
	S
e

t
	Ou
t
	No
v
	D
d

z
	J
a

n
	F
f

v
	Ma
r
	A
b

r
	Ma
i
	J
un
	J
u

l
	Ago

	01
	Assessoramento a técnicos e  produtores das propriedades selecionadas no estabelecimento das ações corretivas necessárias para adequação das propriedades as BPA,s. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	02
	Cursos de capacitação em Boas práticas em Packing house, para produtores, técnicos e trabalhadores das propriedades selecionadas, conforme o Manual de BPA,s.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	03
	Cursos de capacitação em Associativismo e Gerenciamento, para produtores, técnicos e trabalhadores das propriedades selecionadas, conforme o Manual de BPA,s.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	04
	Cursos de capacitação em Comercialização e Marketing, para produtores, técnicos e trabalhadores das propriedades selecionadas.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	05
	Avaliação final da aprendizagem dos conceitos e praticas do sistema de BPA,s por parte dos técnicos e produtores.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	06
	Avaliação acompanhamento para verificar a adoção das BPA,s por parte dos técnicos de produtores. 
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	07
	Elaborar, produzir e distribuir 05 (cinco) vídeos sobre BPA,s de melão a serem utilizados em atividades de divulgação e treinamento.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	08
	Realizar um Dia de Campo na TV sobre as BPA,s de melão.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	09
	Realizar estudos para avaliar os impactos sócio-econômicos resultantes da implementação das BPA’s para melão.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

	10
	Elaborar e publicar o Relatório Técnico Final do Projeto.
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	


5.2. Administração do Projeto – A Embrapa Agroindústria Tropical e a FCPC, como Coordenadora e gestora financeira deste PCT, responsabilizam-se pela aplicação dos recursos e administração das atividades, assim como pela elaboração de relatórios. Os custos de viagem, diárias e hospedagem dos pesquisadores da Embrapa Agroindústria Tropical nas visitas de acompanhamento técnico e no treinamento de pessoal serão cobertos com recursos do projeto que originou esse PCT, conforme orçamento em anexo (ver Quadros 3 e 3.1).

VI – OBRIGAÇÃO  DAS PARTES
6.1 Pessoal: Pesquisadores da Embrapa participarão diretamente na execução do projeto. As propriedades agrícolas selecionadas também disponibilizarão pessoal necessário à implementação do Projeto.

6.2 Material permanente: A Embrapa alocará para a execução do projeto os equipamentos usuais existentes nos laboratórios e campos experimentais. Serão adquiridos com recursos do projeto, um notebook, e um aparelho datashow. O projeto contará também com veículos e equipamentos de escritório da Embrapa.

6.3 Obras e instalações:. A infra-estrutura existente na Embrapa, laboratórios, escritórios e outras instalações, estará disponível para o projeto. A Embrapa Agroindústria Tropical responsabiliza-se pela identificação das propriedades agrícolas onde serão implantados os trabalhos. As associações de produtores selecionarão técnicos que deverão se beneficiar de formação, para posteriormente disseminar a informação junto dos produtores rurais. 
6.4 Diversos: Outros recursos disponibilizados pela EMBRAPA poderão ser usados no projeto, tais como: material de consumo..

VII - PROPRIEDADE INTELECTUAL E EXPLORAÇÃO COMERCIAL

7.5 Elaboração de obra científica: Na hipótese de criação científica no âmbito da presente Cooperação, o direito patrimonial decorrente pertencerá à Embrapa e à FAO, na forma que vier a ser acordada, caso a caso, em instrumento jurídico específico. O direito moral sobre obra científica pertencerá, unicamente, às pessoas físicas criadoras da mesma.

VIII - ABRANGÊNCIA
As condições constantes do presente Projeto de Cooperação Técnica, incluindo os aportes materiais, humanos e financeiros, são específicas a este respectivo projeto.

ANEXOS

Anexo 1 -  Custos globais por ano 

	 
	Ano 1
	Ano 2
	Ano 3
	TOTAL

	INVESTIMENTO

	Notebook
	1.833,33
	0,00
	0,00
	1.833,33

	DataShow
	4.000,00
	0,00
	0,00
	4.000,00

	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	0,00
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	SUBTOTAL 1
	5.833,33

	CUSTEIO

	Diárias 
	 
	 
	 
	 

	Diárias nacional interior
	1.733,33
	1.733,33
	1.733,33
	5.200,00

	0
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	SUBTOTAL 2
	5.200,00

	Passagens
	 
	 
	 
	 

	0
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	0
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	SUBTOTAL 3
	0,00

	Material de Consumo
	 
	 
	 
	 

	Combustível e óleo lubrificante
	800,00
	800,00
	800,00
	2.400,00

	Outros materiais necessários
	166,67
	166,67
	166,67
	500,00

	0
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	0
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	0
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	SUBTOTAL 4
	2.900,00

	STPF
	 
	 
	 
	 

	Serviços técnicos de pessoa física
	2.000,00
	2.000,00
	2.000,00
	6.000,00

	Outros serviços de pessoa física
	1.000,00
	1.000,00
	1.000,00
	3.000,00

	Encargos sociais INSS (%)
	930,00
	930,00
	930,00
	2.790,00

	SUBTOTAL 5
	11.790,00

	STPJ
	 
	 
	 
	 

	Produção de vídeos
	5.833,33
	0,00
	0,00
	5.833,33

	Produção de cartilhas
	0,00
	250,00
	250,00
	500,00

	Reprodução de cartilhas
	0,00
	833,33
	833,33
	1.666,67

	Outros serviços de terceiros
	166,67
	166,67
	166,67
	500,00

	0
	0,00
	0,00
	0,00
	0,00

	Custos operacionais com acompanhamento e avaliação do projeto
	728,16
	728,16
	728,16
	2.184,47

	SUBTOTAL 6
	10.684,47

	SUB-TOTAL POR ANO
	19.191,49
	8608,15603
	8608,156028
	36.407,80


